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Introdução

Entre as hortaliças, o tomateiro (Solanum 
esculentum L.) ocupa lugar de destaque por ser 
uma das hortaliças mais cultivadas em todo o 
mundo (FILGUEIRA, 2008). No Brasil, a cultura 
possui grande importância socioeconômica, para 
o agronegócio tanto na geração de renda como na 
geração de empregos sendo uma das hortaliças de 
maior consumo no País. A produção de tomate em 
2013 ficou em torno de 3,8 milhões de toneladas, 
em área total cultivada, de aproximadamente, 59 
mil ha (IBGE, 2013). Ainda nesse mesmo ano, a 
produtividade media foi de cerca de 65,3 ton/ha. 
Os estados por ordem decrescente de produção são 
Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Bahia e Rio 
de Janeiro (IBGE, 2013).

O tomateiro é afetado por diversas doenças, entre 
as quais as viroses são as mais complexas, pela 
ausência de tratamento curativo e pelos prejuízos 
resultantes na produção e na qualidade dos frutos. 

Os principais grupos de vírus que infectam o 
tomateiro são os geminivírus (gênero Begomovirus; 
família Geminiviridae) e os crinivírus (gênero 
Crinivirus; família Closteroviridae) ambos transmitidos 
por mosca-branca e os tospovírus (gênero Tospovirus; 
família Bunyaviridae) transmitidos por tripes.

As tospoviroses são mais conhecidas pela 
denominação de “vira-cabeça”. Constituem um 
dos principais grupos de doenças de grande 
importância econômica para a cultura do tomateiro 
pela severidade dos sintomas que causam em 
cultivares suscetíveis, assim como também pelos 
prejuízos com redução da produção e qualidade 
dos frutos e ainda pelo aumento dos custos devido 
às medidas de controle adotadas. O nome vira-
cabeça foi originado do sintoma típico de curvatura 
do ponteiro da planta, que pode ser observado em 
tomateiros infectados com esses vírus. A doença é 
causada por espécies de tospovírus cujos vetores 
são os tripes. Várias espécies de tripes são capazes 
de transmitir esses vírus de maneira eficiente. 
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A ocorrência do vira-cabeça é verificada na cultura, 
em especial nos meses mais secos do ano e em 
muitos casos pode resultar em perdas severas. 
Diversos fatores dificultam o controle da doença, 
como as várias espécies de plantas presentes no 
campo que podem atuar como hospedeiras dos 
tospovírus e dos vetores (tripes), assim como 
também o plantio de cultivares suscetíveis. Todos 
estes fatores interferem de maneira significativa, 
favorecendo a ocorrência de surtos epidêmicos da 
doença no campo. 

Os tospovírus são considerados um dos principais 
problemas fitossanitários do tomateiro, tendo 
se tornado causa de sérias perdas na cultura no 
passado. Entretanto, vem sendo detectados em 
elevada incidência em lavouras de tomateiro em 
diversos estados brasileiros, causando perdas 
mesmo em cultivares tidas como resistentes à 
doença.

Sintomas da doença

Os sintomas da doença podem variar segundo 
a cultivar, estádio de desenvolvimento da 
planta na época da infecção, espécie do vírus, 
além de condições ambientais (MURAI, 2000; 
CHAISUEKUL et al., 2003; GITAITIS, 2009). Estes 
consistem em bronzeamento de folhas apicais, e 
o desenvolvimento de inúmeras lesões necróticas 
pequenas de coloração marrom escura (Figuras 1 
e 2). Essas lesões coalescem resultando na 
formação de extensas áreas necrosadas no limbo 
foliar (Figura 3). O ápice da planta pode se curvar e 

se apresentar completamente necrosado, morrendo 
posteriormente (Figuras 4A e 4B). Observa-se 
ainda redução do limbo foliar e a presença de anéis 
cloróticos e/ou necróticos, às vezes concêntricos 
nas folhas. Sintomas de arroxeamento podem 
surgir em folhas de plantas doentes. Manchas 
necróticas escurecidas e de tamanho irregular 
surgem em pecíolos de folhas (Figura 5), cálice 
e pedúnculos de frutos (Figura 6) e também em 
hastes. Plantas afetadas pela doença podem 
apresentar drástica redução no desenvolvimento. 
Quando a infecção das plantas ocorre nos estádios 
iniciais de desenvolvimento, os sintomas são mais 
severos e incluem além de manchas necróticas e/ou 
cloróticas em folhas, necrose e curvatura do ápice 
da planta e nanismo acentuado. Nesta condição, a 
produção é significativamente afetada podendo a 
planta não produzir frutos comercializáveis e, muito 
frequentemente, a infecção precoce pode resultar 
ainda em morte da planta. Entretanto, quando a 

Figura 1. Tomateiro com bronzeamento e manchas 
necróticas causadas por tospovírus em campo.

Figura 2. Bronzeamento e manchas necróticas em 
folíolos apicais causados por tospovírus em plantas 
no campo.

Figura 3. Coalescimento de lesões necróticas nas 
folhas resultando em extensas áreas necrosadas. 
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infecção ocorre após o pegamento dos frutos, 
os danos resultantes podem ser menos severos. 
Neste caso, os frutos podem apresentar qualidade 
inferior devido à presença de lesões cloróticas e/
ou necróticas em frutos ainda verdes (Figura 7A) 
ou quando maduros (Figura 7B), comprometendo a 
comercialização. É possível que o desenvolvimento 
da doença possa ocorrer de forma assimétrica, em 
que severas distorções foliares estejam presentes 
em apenas um lado da planta. Em tomateiro, a 
doença pode ser causada por pelo menos quatro 
espécies de tospovírus (Tomato spotted wilt virus – 
TSWV; Groundnut ringspot virus – GRSV; Tomato 
chlorosis spot virus – TCSV; Chrysantemum stem 
necrosis virus - TSNV). Entretanto, a diferenciação 
entre as espécies não é possível apenas de 
acordo com a avaliação de sintomas presentes em 
plantas infectadas, considerando-se que induzem 
sintomas muito similares em tomateiro. Dessa 
forma, para sua correta identificação deve-se 
utilizar ferramentas moleculares e/ou sorológicas 
específicas.  

Figura 4. Curvatura, necrose do topo de plantas de 
tomateiro em casa de vegetação (A) e no campo (B). 

 

Figura 5. Manchas necróticas em haste e pecíolo de 
folhas causadas por tospovírus em tomateiro, cv. 
Santa Cruz, em casa de vegetação. 

Figura 6. Presença de anéis e manchas necróticas no 
cálice dos frutos de tomateiro.

 

 

Figura 7. Lesões cloróticas em frutos verdes (A) 
maduros (B) de tomate causados por tospovírus. 
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Etiologia da doença

A doença vira-cabeça (“spotted wilt”) foi registrada 
pela primeira vez afetando tomateiros na Austrália, 
em 1915 (BRITTLEBANK, 1919). Posteriormente, 
Samuel et al. (1930) demonstraram sua etiologia 
viral tendo sido denominado Tomato spotted 
wilt virus (TSWV; gênero Tospovirus; família 
Bunyaviridae). A doença havia sido inicialmente 
relatada afetando tomateiros apenas em áreas 
produtoras de regiões de clima tropical e subtropical. 
Entretanto, sintomas da doença passaram a 
ser detectados em diversas culturas de áreas 
situadas no Hemisfério Norte. Essa ocorrência 
foi associada à rápida disseminação da espécie 
de tripes Frankliniella occidentalis (Pergande), 
considerada como um vetor muito mais eficiente 
na transmissão do vírus (ULLMAN et al., 1997). 
Dessa forma, surtos da doença foram registrados 
nos anos 1980 em diversos países do continente 
europeu (MARCHOUX et al., 1991; VAIRA et al., 
1993), tendo sido constatado aumento no número 
de espécies de plantas infectadas por TSWV 
(GERMAN et al., 1992), única espécie desses 
vírus conhecida até então. Com o surgimento de 
novas variantes desses vírus, métodos sorológicos 
e métodos moleculares foram empregados no seu 
estudo e caracterização. Assim,  tornou-se possível 
identificar e diferenciar taxonomicamente, as 
novas variantes. Esses critérios foram empregados 
na identificação de Impatiens necrotic spot virus 
(INSV) e posteriormente, de Groundnut ringspot 
virus (GRSV), Tomato chlorotic spot virus (TCSV) e 
Chrysanthemum stem necrosis virus (CSNV). 

Apesar da primeira espécie de tospovírus (TSWV) 
ter sido identificada em 1930 como agente causal 
da doença vira-cabeça detectada em 1915, na 
Austrália, a espécie GRSV foi encontrada pela 
primeira vez infectando plantações de amendoim 
(Arachis hypogaea L.) da África do Sul. Apenas, 
na década de 1990 o vírus foi descrito no Brasil, 
inicialmente em áreas produtoras dos estados de 
Minas Gerais e Pernambuco (RESENDE et al., 1996). 
Desde então, o vírus tem sido frequentemente 
detectado em áreas produtoras de tomate de 
diversas localidades do País, onde se tornou uma das 
principais espécies infectando tomateiro. A espécie 
TCSV, ao contrário das demais, foi inicialmente 
relatada em lavouras brasileiras de tomate (ÁVILA 
et al., 1990). A espécie CSNV foi originalmente 

descrita infectando crisântemo no Estado de São 
Paulo (DUARTE et al., 1995) e constitui importante 
patógeno em vários países. Sua ocorrência em 
tomateiro no País limita‑se a um relato no Estado de 
Minas Gerais (NAGATA et al., 1998) e outro em São 
Paulo (COLARICCIO et al., 2000). 

Todos esses vírus, TSWV, GRSV, TCSV, INSV e 
CSNV, infectam o tomateiro. Atualmente, a doença 
ocorre mundialmente, podendo ser encontrada 
em áreas produtoras de hortaliças dos cinco 
continentes, principalmente, em lavouras situadas 
em regiões onde as temperaturas são mais altas 
(SOLER et al., 2003), afetando não apenas plantas 
cultivadas, mas também plantas daninhas. Apesar 
do CNSV causar sérias perdas em tomateiro em 
outros países (SOLER et al., 2003), no Brasil, sua 
ocorrência na cultura é muito baixa. Dessa forma, 
considerando-se que a espécie INSV ainda não foi 
detectada no Brasil, TSWV, GRSV e TCSV tornaram-
se as espécies mais frequentemente identificadas em 
lavouras de tomateiro do País, sendo portanto, as 
mais importantes. Juntas, estas espécies constituem 
um dos complexos de patógenos mais destrutivos 
para a cultura do tomateiro. 

No Brasil, a distribuição dessas espécies de 
tospovírus em determinadas localidades pode 
variar. Os últimos levantamentos de tospovírus 
em tomateiro no País revelaram a predominância 
de GRSV em lavouras do Estado da Bahia e 
Pernambuco, enquanto que TSWV foi mais 
frequente em lavouras do Distrito Federal (LIMA 
et al., 2000) e Paraná, e TCSV no Estado de São 
Paulo (COLARICCIO et al., 2001) e Rio Grande do 
Sul. 

O genoma dos tospovírus é tripartido, sendo 
constituído por três segmentos de RNA fita simples 
com polaridade negativa (L RNA) ou ambisenso 
(S RNA; M RNA), individualmente encapsidados 
totalizando 17 kb, e se encontram envoltos por 
envelope originado do hospedeiro. A partícula é 
esférica ou pleomórfica, medindo 80-120 nm em 
diâmetro e a superfície do envelope viral é coberto 
por projeções formadas por glicoproteínas (PAPPU 
et al., 2009).

Vetores e Transmissão

Na natureza, a disseminação das espécies de 
tospovírus entre plantas é mediada por tripes. Estes 
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insetos pertencem à ordem Thysanoptera e todas 
as espécies vetoras de tospovírus são da família 
Thripidae e subfamília Thripinae (MONTEIRO et al., 
2001ab; HULL, 2002; RILEY; PAPU, 2004).

Os tripes são insetos muito pequenos, de corpo 
estreito e alongado (1 a 2 mm de comprimento), 
com coloração variando de amarelo-claro a preto, 
cabeça quadrangular e aparelho bucal do tipo 
perfurador-sugador. Os adultos têm dois pares de 
asas estreitas e franjadas, enquanto as formas 
jovens são ápteras (MONTEIRO; MOUND, 2012) 
(Figura 8). Tanto adultos como jovens perfuraram 
os tecidos vegetais e sugam o conteúdo das células 
(KIRK, 1997). 

Seu ciclo de vida compreende as fases de ovo, larva 
(dois instares; com intensa atividade e alimentação), 
pupa (dividido em pré-pupa e pupa, sendo inativo) 
e adulto. O período de ovo a adulto dura de 12 a 
15 dias, à temperatura de 25°C e a fase larval de 
5 a 10 dias. Os adultos vivem de 15 a 30 dias, 
dependendo da temperatura ambiente, e neste 
período a fêmea pode colocar de 100 a 200 ovos 
(MORITZ, 1997; PINENTI; CARVALHO, 1998; 
GALLO et al., 2002). Esses insetos apresentam 
reprodução sexuada e partenogênese, sendo os ovos 
colocados na epiderme das folhas, flores e frutos 
pequenos (MORITZ, 1997; SILVA et al., 2013). 

Mundialmente, nove espécies de tripes estão 
associadas com a transmissão de tospovírus em 
tomateiro (RILEY et al., 2011) (Tabela 1). No Brasil, 
essa cultura pode ser infestada por quatro espécies 
de tripes: Frankliniella schultzei (Trybom), F. 
occidentalis (Pergande), Thrips tabaci Lindeman e T. 
palmi Karny (MONTEIRO et al., 2001ab; MONTEIRO, 
2002; MONTEIRO; LIMA, 2011). Dentre essas, F. 
schultzei é a espécie mais comum nos cultivos e 
a principal transmissora de tospovírus. Entretanto, 
o tripes das flores (F. occidentalis) também deve 
ser considerado como importante no País, devido 
a sua ampla distribuição geográfica, além de sua 
capacidade de transmitir a maioria das espécies de 
tospovírus (Tabela 1). O tripes da cebola, como é 
conhecido o T. tabaci, apesar de reconhecido vetor 
de TSWV (Tabela 1), (WIJKAMP et al., 1995), esta 
espécie ainda não foi associada com a transmissão 
de  tospovírus para o tomateiro. 

No tomateiro, os tripes são encontrados na face 
inferior das folhas, no interior das flores, nos botões 

florais, hastes e brotos do tomateiro, ficando 
abrigados entre dobras e reentrâncias das plantas, 
muitas vezes em grupos (colônia). A constatação 
desses insetos nas lavouras recém-transplantadas 
exige certo esforço e tempo, mas eles podem ser 
facilmente encontrados nas inflorescências do 
tomateiro (GALLO et al., 2002; SOUZA; REIS, 2003; 
SILVA et al., 2013). 

A infestação de tripes é favorecida por períodos 
quentes e secos, pela ocorrência de veranicos 
prolongados na estação chuvosa ou em condições 
de baixa temperatura associada à estiagem (SILVA 
et al., 2013). A chuva pode reduzir substancialmente 
a infestação dessa praga, porém isso depende do 
volume de precipitação pluviométrica semanal, da 
sua frequência e/ou duração ao longo da safra e da 
fenologia da cultura. O maior impacto das chuvas 
ocorre durante os primeiros 50 dias de transplantio 
do tomateiro, em cujo estágio as plantas ainda têm 
pouca folhagem.  

Figura 8. Tripes adulto da espécie Frankliniella 
schultzei na forma escura.

Além de transmitirem vírus, esses insetos também 
podem ocasionar danos diretos, como injúrias 
observadas na planta resultantes principalmente 
do processo de alimentação (GALLO et al., 
2002; CHILDERS, 1997; MONTEIRO; MOUND, 
2012). Os sintomas de ataque dos tripes incluem: 
pontuações ou estrias prateadas e zonas necróticas, 
especialmente ao longo das nervuras das folhas 
e nas flores; presença de gotas fecais e manchas 
escuras nas folhas; bronzeamento e alteração 
na consistência das folhas que ficam coriáceas 
e quebradiças; ponteiros e folhas deformados; 
queda de flores/esterilidade e frutos deformados 
(SILVA et al., 2013). Em razão da postura de 
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ovos em pequenos frutos, pequenas pontuações 
pretas circundadas por halo claro também podem 
ser observadas (SALGUERO NAVAS et al., 1991; 
CHILDERS, 1997).

A transmissão do vírus pelo tripes ocorre de 
maneira persistente propagativa (ULLMAN et 
al., 1997). A aquisição do vírus ocorre quando 
o inseto, na fase larval, se alimenta em planta 
infectada por um período mínimo de 15 minutos 
(CALISHER, 1996). A aquisição do vírus nesse 
estádio de desenvolvimento do inseto é necessária 
para que possa ser transmitido posteriormente, 
quando tornar‑se adulto. Dessa forma, o período 
de incubação ou latência pode variar de 3 a 10 
dias. Neste período, o vírus se multiplica no corpo 

do inseto, sendo retido, mesmo após as ecdises, 
durante todas as fases de desenvolvimento do 
vetor. 

Ao atingir a fase adulta, o tripes torna-se virulífero, 
ou seja, apto a transmitir os vírus, por toda sua vida, 
ao se alimentar em plantas sadias. Apenas adultos 
virulíferos, e em algumas ocasiões larvas de segundo 
instar, são capazes de transmitir os vírus (PETERS, 
2008). Entretanto, apenas os adultos possuem 
importância na causa de epidemias considerando-
se que as larvas são pouco móveis. O vento é o 
principal agente disseminador dos tripes a longas 
distâncias. Não há transmissão dos tospovírus 
aos descendentes do inseto e nem tampouco sua 
transmissão em sementes. 

Tripes (espécie) Tospovírus (espécie) Referência

Frankliniella occidentalis*

Chrysanthemum stem necrosis virus 
Nagata; Ávila (2000)
Nagata et al. (2004)

Groundnut ringspot virus 
Wijkamp et al. (1995)
Nagata et al. (2004)

Tomato chlorotic spot virus 
Nagata et al. (2004)
Whitfield et al. (2005)

Tomato spotted wilt virus 
Medeiros et al. (2004)
Nagata et al. (2004)
Wijkamp et al. (1995)

Frankliniella schultzei*

Chrysanthemum stem necrosis virus 
Nagata; Ávila (2000)
Nagata et al. (2004)

Groundnut ringspot virus 
Wijkamp et al. (1995)
de Bordón et al. (2006)
Nagata et al. (2004)

Tomato chlorotic spot virus 
Wijkamp et al. (1995)
Nagata et al. (2004)

Tomato spotted wilt virus 
Wijkamp et al. (1995)
Sakimura (1969)

Frankliniella fusca Tomato spotted wilt virus 
Sakimura (1963)
Naidu et al. (2001)

Frankliniella intonsa

Groundnut ringspot virus Wijkamp et al. (1995)

Tomato chlorotic spot virus Wijkamp et al. (1995)

Tomato spotted wilt virus Wijkamp et al. (1995)

Frankliniella bispinosa Tomato spotted wilt virus Avila et al. (2006)

Frankliniella gemina
Tomato spotted wilt virus de Bordón et al. (1999)

Groundnut ringspot virus de Bordón et al. (1999)

Frankliniella cephalica Tomato spotted wilt virus Ohnishi et al. (2006)

Thrips tabaci* Tomato spotted wilt virus Wijkamp et al. (1995)

Thrips setosus Tomato spotted wilt virus Tsuda et al. (1996)

*Espécies de tripes já relatadas no Brasil. 
/1Fonte: adaptado de Riley et al. (2011).

Tabela 1. Espécies de tripes e as respectivas espécies de tospovírus transmitidas por esses insetos vetores.1
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Plantas hospedeiras

A doença afeta principalmente espécies dentro da 
família Solanaceae como pimentão, pimenta, fumo, 
batata, entre outros, além do tomate e família 
Asteraceae como a alface. Entretanto, os tospovírus 
são capazes de infectar um grande número de 
plantas cultivadas (POZZER et al., 1996) e plantas 
infestantes. Em amendoim (CAMELO-GARCIA et al., 
2014) e crisântemo, a infecção por esses vírus pode 
resultar em sérios prejuízos. Entretanto, em culturas 
como ervilha, grão-de-bico, lentilha, almeirão 
(POZZER et al., 1996) e coentro (LIMA et al., 
1999) os  relatos são apenas de ocorrência. Entre 
as plantas infestantes, esses vírus podem infectar 
diversas espécies como joá-de-capote [Nicandra 
physaloides (L.) Pers.], maria-pretinha (Solanum 
americanum Mill.), figueira do inferno (Datura 
stramonium L.), caruru (Amaranthus spp.), picão 
(Bidens pilosa L.), beldroega (Portulaca oleracea L.), 
serralha (Sonchus oleraceus L.), bela-emília [Emilia 
sonchifolia (L.) DC.], santa-maria (Chenopodium 
ambrosioides L.) e mostarda (Brassica campestris 
L.), entre outras. 

Entre as espécies de tospovírus já relatadas, 
o TSWV apresenta a maior gama de plantas 
hospedeiras. É capaz de infectar mais de 900 
espécies de plantas pertencentes a 90 famílias 
botânicas, incluindo mono- e dicotiledôneas (PAPPU 
et al., 2009). 

Diagnose e Identificação

A diagnose da doença vira-cabeça com a 
correta identificação das espécies de tospovírus 
é realizada por meio de métodos biológicos, 
sorológicos e moleculares. Os métodos biológicos 
consistem na inoculação do vírus em espécies 
hospedeiras indicadoras, o que pode ser feito de 
forma mecânica por meio do extrato de planta 
infectada preparado em tampão e friccionado 
em folhas da planta indicadora com utilização de 
abrasivo. A manifestação dos sintomas possui 
valor diagnóstico. As principais espécies utilizadas 
no teste biológico são: Datura stramonium L., 
D. metel L., Nicotiana rustica L., N. tabacum L. 
(var. TNN), N. glutinosa L., N. benthamiana L. e 
Nicandra physaloides L., Capsicum chinense Jacq. 
(PI 159236) e C. annuum L.

O teste sorológico double antibody sandwich - 
Enzyme-linked immunosorbent assay (DAS-ELISA) 
(CLARK; ADAMS, 1977) com a utilização de 
antissoros policlonais específicos contra a proteína 
do nucleocapsídeo de TSWV, GRSV, TCSV e CSNV, 
é o teste mais empregado na sua detecção. O ELISA 
é um teste sensível e acurado, porém, devido à 
natureza policlonal do antissoro e à alta similaridade 
entre os vírus, pode ocorrer reação cruzada, na qual 
um antissoro para identificação de uma espécie 
de tospovírus pode mostrar algum nível de reação 
contra outra espécie de tospovírus e, nesse caso, a 
identificação acurada da espécie pode não ocorrer de 
forma precisa. 

Assim, os testes moleculares surgem para 
complementar os testes biológicos e os sorológicos 
na confirmação da identificação da espécie. 
A transcrição reversa (RT) seguida da reação em 
cadeia da polimerase (PCR) é um dos métodos mais 
utilizados, pela sua sensibilidade e especificidade. 

Controle

A grande preocupação da cadeia produtiva do 
tomateiro, em todos os seus segmentos (tutorado 
em campo aberto, tutorado em cultivo protegido, 
meia-estaca e rasteiro para mercado fresco e 
para processamento industrial), está associada 
à crescente ineficiência dos inseticidas químicos 
sintéticos, tanto para controle dos tripes como na 
redução da disseminação de tosposvírus.

O controle de tospovírus é difícil e fatores como o 
amplo círculo de plantas hospedeiras desses vírus 
e dos seus vetores, a diversidade de espécies de 
tospovírus que infectam o tomateiro e a diversidade 
dos tripes transmissores, além de sua ampla 
distribuição, tornam o manejo da doença bastante 
complexo no campo. 

Na ausência de medidas curativas de controle para 
as viroses, a estratégia mais eficaz consiste na 
adoção de medidas preventivas de forma integrada e 
direcionadas aos vírus e tripes, visando reduzir e/ou 
evitar a introdução da doença na área de produção 
e consequentemente, o estabelecimento dessas 
viroses no tomateiro (DUSI, 2007; ZAMBOLIM et al., 
2000; RILEY; PAPPU, 2004).
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Os primeiros 45 dias após o transplantio são 
determinantes para o sucesso ou não do manejo da 
doença. Todavia, retardar o início da infecção não 
é uma tarefa fácil, por isso, o controle da doença 
deve ser iniciado antes mesmo do transplantio do 
tomateiro. Para o manejo dos tospovírus na cultura 
do tomateiro, o primeiro ponto a ser considerado 
é definir a programação dos plantios ao longo da 
safra, evitando o plantio escalonado (sucessivo) 
de tomateiro em áreas vizinhas. Quando isso não 
for possível, a idade entre cultivos e de plantas 
dentro da mesma lavoura, não deve ultrapassar 60 
dias (MICHEREFF FILHO et al., 2012). Sempre que 
possível, estabelecer os primeiros plantios da safra 
em época com menor infestação de tripes e menor 
incidência de tospovírus na região. 

O uso de cultivares de tomateiro com resistência 
genética aos tospovírus é mandatório em regiões de 
alta incidência do vira-cabeça do tomateiro (INOUE-
NAGATA, 2013). Atualmente estão disponíveis 
cultivares comerciais de tomateiro com resistência 
às principais espécies de tospovírus que infectam 
a cultura (TSWV, GRSV, TCSV e CSNV), cuja 
resistência deve-se ao gene Sw-5 que é derivado de 
Solanum peruvianum.

No estabelecimento de novos plantios, os cuidados 
com a produção das mudas utilizando sementes 
de boa qualidade é de extrema importância. Essas 
devem ser produzidas em local protegido (viveiros 
protegidos com tela; Figura 9) e que esteja situado 
distante de plantios mais velhos de tomateiro e 
também de culturas como pimentão, pimenta, 
alface, batata, melancia, soja, entre outras, 
conhecidas hospedeiras de tospovírus e de tripes 
(DUSI, 2007; INOUE-NAGATA, 2013; SILVA et al., 
2013). 

O plantio de mudas sadias, vigorosas e livres de 
vírus deve ser o passo inicial no estabelecimento 
de novas lavouras e neste contexto, a aquisição 
de mudas produzidas por viveiristas idôneos 
é altamente recomendado. Deve-se realizar o 
monitoramento dos tripes dentro do telado, pelo 
menos duas vezes por semana, utilizando-se 
armadilhas adesivas de coloração amarela e/ou 
azul para captura de tripes adultos (Figura 10A), 
juntamente com inspeções periódicas das mudas 
na busca por larvas e adultos da praga na face 
inferior das folhas e nos brotos de mudas em 
desenvolvimento (MICHEREFF FILHO et al., 2012). 

Figura 9. Produção de mudas de tomateiro sob 
condições controladas em viveiro.
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Figura 10.  Métodos de monitoramento de tripes 
na cultura do tomateiro: captura de adultos em 
armadilhas adesivas de coloração amarela e azul (A); 
batida de ponteiro em bandeja branca (B)
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No viveiro, o controle químico dos tripes deve ser 
altamente eficiente. Em regiões de alta incidência 
de tospovírus, o controle químico nesta fase da 
cultura é adotado de forma preventiva, mediante a 
aplicação de inseticidas de ação sistêmica (Tabela 2) 
via pulverização, por meio da imersão de bandejas 
com mudas ou na forma de esguicho (drench), pelo 
menos na véspera do transplantio das mudas no 
campo (SOUZA; REIS, 2003; SILVA et al., 2013). 

No caso de pequenas propriedades ou de localidade 
com alta densidade de cultivos irrigados, recomenda-
se promover o isolamento da área a ser cultivada 
com tomateiro mediante implantação de barreiras 
físicas com culturas perenes (cana-de-açúcar ou 
capim elefante) e/ou anuais como milheto e girassol 
mexicano (Tithonia diversifolia). As barreiras 

A B
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devem ser instaladas no entorno da área de plantio, 
perpendiculares à direção predominante do vento 
e, quando possível, rodeando toda a lavoura. 
Por ocasião do transplantio, as plantas utilizadas 
como barreiras devem estar com pelo menos 1,5 
m de altura. Isto poderá retardar o deslocamento/
infestação de tripes para a área de plantio, bem 
como reduzir a incidência da virose.

Para reduzir potenciais fontes de inóculo de 
tospovírus e de infestação de tripes no início do 
novo cultivo deve-se roçar ou aplicar herbicida ao 
redor dos campos de produção aos 30 dias e depois 
aos 15 dias antes do transplantio (INOUE-NAGATA, 
2013). Recomenda-se a adoção desse manejo 
nas áreas adjacentes à lavoura até 50 dias após o 
transplantio.  Com esse mesmo objetivo, tanto em 
viveiro para produção de mudas como em cultivo de 

tomateiro sob ambiente protegido deve-se manter 
uma faixa sem vegetação, de pelo menos 2 m, no 
lado externo de todo o telado ou estufa, durante 
todo o período de cultivo.

Os agricultores deverão evitar o uso de roupas e 
chapéu com coloração amarela ou azul (atrativa para 
tripes), tanto na fase de produção de mudas em 
viveiro como em cultivo de tomateiro sob ambiente 
protegido, visando não transportar os tripes para a 
lavoura e assim  reduzir a possibilidade de introdução 
de tripes virulíferos com tospovírus para dentro 
desses recintos.

As mudas devem ser transplantadas com, no 
mínimo, 21 dias de idade. Essas devem ser 
plantadas distante de plantios mais velhos de 
tomateiro e que estejam infectados, assim como 

Tabela2. Inseticidas registrados para o controle de tripes na cultura do tomateiro.

Fontes: Zambolim et al. (2008); Brasil (2015). 
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também distante de espécies hospedeiras dos vírus 
e/ou de tripes, visando evitar o deslocamento de 
tripes virulíferos de áreas adjacentes para o novo 
plantio. Nesse caso, é importante observar a direção 
do vento e dar preferência ao plantio na direção 
contrária. Mudas não utilizadas (sobras) não devem 
retornar aos viveiros, pois podem conter tripes do 
campo. Simultaneamente, deve-se evitar a entrada 
de pessoas, veículos e caixas sujas nas áreas de 
cultivo (MICHEREFF FILHO et al., 2012). Para evitar 
a disseminação de tripes entre os talhões/lotes de 
tomateiro, os agricultores deverão executar todas 
as atividades de manejo inicialmente nos cultivos ou 
áreas menos infestadas e apenas depois, passar para 
aquelas lavouras mais infestadas, tomando cuidado 
para não retornar às áreas visitadas previamente no 
mesmo dia.

O monitoramento de tripes na lavoura deve ser 
iniciado logo após o transplantio e realizado pelo 
menos uma vez por semana, para que se possa 
ter suporte quanto ao momento adequado para a  
tomada de decisão quanto às medidas de controle 
a serem adotadas e, com isso, reduzir a expansão 
da virose no cultivo, principalmente na fase mais 
crítica da cultura (até 60 dias após a emergência), já 
que, nesse período, os tospovírus podem ocasionar 
a morte das plantas e inviabilizar todo o cultivo 
(MICHEREFF FILHO et al., 2012; SILVA et al., 
2013). Recomenda-se a adoção simultânea de dois 
métodos de amostragem: 1) captura de adultos em 
armadilhas adesivas de coloração amarela e/ou azul 
(Figura 10A); o uso de armadilhas nas duas cores 
amplia o poder de atração em relação às espécies 
de tripes presentes no ambiente. As armadilhas 
deverão ser instaladas entre as fileiras de plantio e 
nas bordaduras da lavoura, fixadas na altura de 5 cm 
a 10 cm acima do ápice das plantas, em hastes de 
arame galvanizado ou bambu. Instalar pelo menos 
20 armadilhas ao longo de toda a bordadura da área 
cultivada escolhendo como ponto de montagem 
1 m para dentro da área de cultivo. Com essa 
técnica será possível monitorar a atividade de voo 
dos insetos adultos, detectar o momento de sua 
entrada na área e identificar os focos de infestação 
inicial. 2) batedura de ponteiros – consiste em 
agitar, vigorosamente, as folhas do terço superior 
das plantas sobre uma bandeja ou vasilha branca 
e avaliar a quantidade de insetos (adultos e 
larvas) presentes na superfície (Figura 10B). Para 
o monitoramento, primeiramente deve-se dividir 
a lavoura em talhões; para tomate de mesa, um 

talhão deverá corresponder a 0,5 hectare, e dentro 
deste deverão ser inspecionadas, pelo menos, 20 
plantas escolhidas ao acaso. No caso do tomateiro 
rasteiro para processamento industrial, o talhão 
deverá ser de 10 hectares e 50 plantas devem ser 
avaliadas aleatoriamente, percorrendo-se a área em 
ziguezague. Este procedimento é complementar 
ao uso de armadilhas, pois também considera a 
população de imaturos do inseto (potencial de 
transmissão futuro), e pode ser feito juntamente 
com a avaliação da incidência de tospovírus na 
lavoura. Medidas de controle deverão ser adotadas 
na detecção dos primeiros insetos nas armadilhas 
e nas plantas (RILEY; PAPPU, 2004; SILVA et al., 
2013).

O ataque do tripes ao tomateiro é favorecido pelo 
uso excessivo de fertilizantes, principalmente 
a adubação nitrogenada (SILVA et al., 2013). 
Assim, a adubação deve ser balanceada com base 
nos resultados das análises de solo e foliar e nos 
requerimentos da cultura para os diferentes estádios 
de desenvolvimento. 

O manejo de irrigação pode conferir algum efeito na 
incidência da virose, visto que o tipo de irrigação 
tem influência na densidade populacional de 
tripes. A infestação pelos tripes é favorecida em 
plantas com estresse hídrico (SILVA et al., 2013). 
Também, a irrigação por aspersão (pivô central e 
microaspersão) mostra-se mais prejudicial a esses 
insetos (controle mecânico de adultos e de formas 
imaturas) presentes nas folhas da região superior 
das plantas que a irrigação por gotejamento e por 
sulco (INOUE-NAGATA, 2013), principalmente nos 
primeiros 60 dias do transplantio. 

Nos segmentos de produção de tomate para mesa 
(campo aberto e cultivo protegido), a cobertura 
do solo com mulch contendo superfície refletora 
da luz solar (coloração prateada/aluminizada ou 
branca) pode dificultar a colonização dos tripes 
(interferências no comportamento) até as plantas 
projetarem a sombra de sua copa sobre a cobertura. 

A prática conhecida como roguing constitui-
se na eliminação de plantas infectadas da área 
de produção (ZAMBOLIM et al., 2000). Este 
procedimento, quando adotado na fase inicial de 
infecção das plantas, pode ser eficaz, resultando 
na redução das fontes do vírus na área de plantio 
quando na presença do tripes. Essa prática visa 
evitar ou reduzir a disseminação do vírus pelo 
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vetor a partir desses focos iniciais de infecção 
(DUSI, 2007). As plantas devem ser podadas a partir 
da base com uma tesoura de poda e imediatamente, 
ainda no local de poda, colocadas dentro de sacos 
de plástico e só então devem ser retiradas da 
lavoura e, em seguida, enterradas ou queimadas 
em local bem distante. O contato das plantas 
descartadas com aquelas que permanecem na 
lavoura deve ser evitado. Dessa forma,  as plantas 
doentes eliminadas não devem ser depositadas no 
entorno da lavoura.

A eliminação dos restos de cultura imediatamente 
após a colheita é essencial, pois a adoção dessa 
prática evita ou reduz a sobrevivência dos vírus 
e dos vetores em plantas no campo e que iriam 
atuar como fonte de novas infecções (DUSI, 2007; 
SILVA et al., 2013). Dessa forma, depois de 
completado o ciclo da cultura e a colheita final tenha 
sido realizada, as plantas devem ser eliminadas, 
sem demora. Além dessa prática, deve-se adotar 
a rotação de culturas na área, com o plantio de 
espécies não hospedeiras do vírus e do vetor, a 
exemplo de gramíneas como milho, sorgo, milheto e 
pastagem.  

Embora o Vazio Sanitário do tomateiro tenha sido 
proposto e implementado originalmente (no Estado 
de Goiás) visando reduzir a fonte de inóculo de 
geminívirus (agente causal das geminiviroses) 
transmitidos pela mosca-branca Bemisia tabaci, a 
ausência de plantas de tomateiro vivas no campo 
durante 60 dias também contribui efetivamente para 
a redução da incidência dos tospovírus na cultura. 
Portanto, deve-se obedecer à legislação vigente 
quanto à época de plantio e às práticas culturais 
obrigatórias para cada região.

O controle químico do tripes é recomendado e deve 
ser realizado com rigor técnico, considerando-se 
que após constatados na lavoura, adultos e larvas 
podem se abrigar em determinadas estruturas 
vegetais onde os inseticidas não conseguem atingi-
los, e as larvas uma vez infectadas, permanecem 
virulíferas até o final da fase adulta, estádio em 
que se desloca a longas distâncias e transmite os 
tospovírus para diversas plantas (PARELLA; LEWIS, 
1997; HULL, 2002; RILEY; PAPPU, 2004). Em áreas 
com histórico de alta infestação de tripes e de alta 
incidência de tospovírus, recomenda-se a aplicação 
de inseticidas nos primeiros dias após o transplantio 
das mudas (SOUZA; REIS, 2003). 

Sempre consultar um engenheiro agrônomo para 
a prescrição dos agrotóxicos. Existem inseticidas 
eficazes contra a praga e pouco nocivos à saúde 
humana e ao meio ambiente, entretanto estes 
benefícios são alcançados somente se os produtos 
forem utilizados de forma correta. Utilizar apenas 
produtos registrados para a cultura do tomateiro 
(Tabela 2), seletivos em favor dos inimigos naturais 
e polinizadores e sempre que possível, de baixa 
toxicidade (classes III - faixa azul e IV - faixa verde). 

Como os tripes apresentam rapidamente resistência 
aos diversos ingredientes ativos, deve-se adotar um 
rodízio de produtos de diferentes grupos químicos e 
modos de ação (OMOTO, 2000). Assim, recomenda-
se utilizar um mesmo produto (ingrediente ativo) 
por no máximo duas semanas seguidas. Na 3ª e 4ª 
semanas seguintes, usar outro produto, de outro 
grupo químico e modo de ação, procedendo desta 
maneira até o final do período crítico da cultura 
à infecção por tospovírus. É importante enfatizar 
para o produtor que o controle químico não deve 
ser a única forma de combate dos tripes e da 
doença vira-cabeça. O uso de inseticidas sempre 
deve estar associado a outros métodos de controle 
mencionados anteriormente (SILVA et al., 2013). 

Outras medidas também devem ser rigorosamente 
adotadas para que se alcance a eficiência de 
controle desejada com os inseticidas. Por exemplo, 
direcionar o jato de pulverização de baixo para cima. 
Como a maioria dos produtos químicos atua por 
contato com os tripes, é importante que a calda 
cubra de maneira homogênea a parte inferior da 
folhagem, para poder atingir o inseto. Realizar a 
pulverização pela manhã, entre 6:00 e 10:00 h ou 
à tarde a partir das 16:00 h, para evitar a rápida 
evaporação da água e a degradação dos produtos 
pela radiação solar. Usar a dosagem indicada pelo 
fabricante (no rótulo do produto) e a quantidade de 
água adequada, em geral 400-600 L/ha, com pH 
5,0. Não utilizar subdosagens e sempre adicionar 
espalhante adesivo à calda. Evitar a aplicação de 
mistura de pesticidas (mistura de inseticidas ou 
inseticidas+fungicidas). Manter os equipamentos 
em boas condições de trabalho (pressão de aspersão 
recomendada, bicos adequados e bem regulados), 
para proporcionar a aplicação do produto na 
dosagem correta. Plantas recém-transplantadas no 
campo (25 dias de idade) podem ser pulverizadas 
com ponteira convencional ou esguicho. Já em 
cultivos com plantas mais desenvolvidas, quando 
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possível, empregar equipamento que propicie a 
atomização da calda pulverizada para diminuir 
o tamanho das gotas e garantir sua melhor 
penetração na folhagem do tomateiro. Utilizar 
bicos de pulverização adequados para distribuição 
uniforme de gotas finas (menos de 0,05 mm de 
diâmetro). Uma pulverização será considerada 
apropriada quando forem depositadas cerca de 80 
gotas/cm2 de superfície. Isto pode ser aferido pelo 
produtor mediante uso de papel indicador sensível 
a formulações aquosa e oleosa, cujas cartelas são 
devidamente fixadas na face inferior das folhas 
minutos antes da aplicação.

As medidas de controle anteriormente mencionadas 
não serão eficientes caso não sejam empregadas 
de forma conjunta com os produtores vizinhos, 
em escala de microrregião. O manejo realizado por 
um produtor de forma isolada tem um custo alto e 
retorno baixo.
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